
cm MG
CONSELHO REGIONAL

DE ODONTOLOGIA

DE MINAS GERAIS

ATA N° 1.182 A

1  Aos vinte dias do nnês de outubro de dois mil e dezoito, às nove horas e trinta minutos,

2  reuniu-se o Plenário do Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais, em sessão
3  ordinária, iniciada no auditório do CRO-MG, situado na rua da Bahia, n° 1.447, sob a
4  Presidência do Cirurgião-Dentista Alberto Magno da Rocha Silva, com as presenças
5  dos Conselheiros, Leonardo Rezende Vilela, Secretário, Raphael Castro Mota,
6  Tesoureiro, e dos Conselheiros Efetivos Marina Mendes Moreira e Ricardo Alves
7  Corrêa, presentes, ainda, o Conselheiro Suplente, Ricardo Severino, contando ainda
8  com a participação dos Delegados e Subdelegados Regionais, e a participação da
9  servidora convocada, a Assessora Administrativa Rosilene de Almeida Santos. 1 -
10 EXPEDIENTE. - 1.1 - Assinatura do Livro de Termos de Presença. O Conselheiro
11 Leonardo Rezende Vilela, Secretário, apresentou aos Conselheiros e demais
12 convidados o livro de Termos de Presença que foi assinado pelos presentes e, em
13 seguida, comunicou ao Presidente a existência de quórum legal. 2 - ORDEM DO DIA.
14 O Presidente Dr. Alberto Magno da Rocha Silva, iniciou a grande plenária, e deu as
15 boas-vindas aos Conselheiros, Delegados e Subdelegados presentes, recapitulando a
16 apresentou do dia anterior do Presidente da Câmara de Ética II, Dr. Roosevelt Carvalho
17 da Silva, e depois falou sobre a importância do Código de Ética Odontológico e as Leis
18 que regem a Odontologia. Em seguida perguntou aos presentes, o que eles acham e
19 qual a importância do Conselho Regional de Odontologia na sua vida profissional. E
20 que cada um pensasse sobre isso, e o que seria do profissional Cirurgião Dentista sem
21 o seu Conselho de Classe. Segundo os Delegados presentes, esse é realmente um ato
22 de pensar e repensar a função dos Conselhos Regionais, e com certeza sua função é
23 trabalhar para a Odontologia e não para cada Cirurgião Dentista. Esse caminho, cada
24 um tem que trilhar e que o Conselho regulamenta, mas é necessário sempre rever
25 alguns conceitos. O Senhor Presidente, falou que a Odontologia é regida pela Lei 5081,
26 de 1966, e algumas dificuldades a seu ver, é a interpretação errônea da Lei. O
27 Conselheiro Dr. Ricardo Alves, disse que o Conselho é a porta aberta para que possam
28 regulamentar e criar suas normas, e isso a classe odontológica não pode perder. Foram
29 debatidos ainda, a diferença do profissional autônomo e do profissional liberal. No final,
30 todos puderam refletir sobre a importância real dos Conselhos Profissionais, e a
31 seriedade de poder escolher seus representantes e o futuro da entidade. O Presidente
32 explicou também a luta do Conselho Regional de Minas Gerais para que o Cirurgião
33 Dentista, tenha o direito de atuar na área da Odontologia Hospitalar, Harmonização
34 Orofacial e sobre os Convênios e Credenciamentos. A Dra. Isaura Veiga, reforçou a
35 importância do Conselho, e que acredita que seus Representantes precisam trabalhar
36 mais próximo das Instituições de Ensino, e apresentar aos alunos do último período, o
37 trabalho realizado e a importância que tem o CRO-MG. Em seguida, o Senhor
38 Presidente apresentou o Dr. Heron Ataíde Martins, sobre a "Representação do CRO-
39 MG no Conselho Estadual de Saúde". O Dr. Heron Martins falou a todos sobre a

40 importância do papel do Conselho Estadual de Saúde e que o mesmo é Conselheiro
41 no Município de Alfenas. Explicou ainda, sobre a composição do Conselho e que a
42 Conferência de Saúde acontece a cada 04 (quatro) anos, e tem vários segmentos
43 sociais que avaliam a saúde e propõem diretrizes para a formação de políticas de
44 saúde. Explanou ainda, sobre a gestão pública em odontologia e o enfrentamento dos
45 problemas de saúde dos municípios; sobre a criação do SUS; da inclusão no ano 2000
46 da Equipe de Saúde Bucal e da criação em 2004 da Política Nacional de Saúde Bucal;
47 falou ainda da Rede de Saúde Bucal - Brasil Sorridente e a importância/laxriação dos




